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Resumo: 

A ictiofauna é reconhecida como indicadora da integridade ecológica e da qualidade 

ambiental de corpos hídricos. Em ambientes de rios e lagos, sua diversidade varia em função 

de fatores ambientais que interferem diretamente na formação e adequação dos ecossistemas 

aquáticos, seja pela influência ecológica na estruturação das cadeias tróficas, seja pelo grau de 

fragmentação do habitat. Este estudo avaliou a composição estrutural da ictiofauna em três 

ambientes distintos da Fazenda Escola de Castanhal-UFRA (FEC-UFRA): represa, viveiro de 

piscicultura e riacho. As coletas foram realizadas com peneiras de mão (60 x 80 cm, malha de 

2 mm), com registro fotográfico, identificação em fichas de campo e literatura especializada, e 

posterior devolução dos peixes aos ambientes de origem. Foram registradas 22 espécies, com 

maior diversidade no riacho, seguido da represa e do viveiro, padrão que reflete o grau de 

naturalidade e a heterogeneidade estrutural dos ambientes. O riacho, com vegetação ripária 

preservada e maior conectividade, apresentou maior integridade ecológica; a represa mostrou 

diversidade intermediária; e o viveiro, sob maior manejo e baixa conectividade, exibiu 

composição simplificada. Os resultados confirmam a importância da ictiofauna como 

ferramenta eficaz de monitoramento e conservação, apoiando práticas sustentáveis em ensino e 

pesquisa.  
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Abstract: 

Ichthyofauna is recognized as an indicator of the ecological integrity and environmental quality 

of water bodies. In rivers and lakes, its diversity varies according to environmental factors that 

directly influence the formation and suitability of aquatic ecosystems, whether through their 

role in structuring food chains or through habitat fragmentation. This study evaluated the 

ichthyofauna structure in three environments of the UFRA Experimental Farm in Castanhal: 

dam, fishpond, and stream. Fish sampling was conducted using hand nets (60 x 80 cm, 2 mm 

mesh), followed by photographic recording, species identification based on field guides and 

literature, and subsequent release back into their habitats. A total of 23 species were recorded, 

with the highest diversity in the stream, followed by the dam and the fishpond, reflecting 

differences in naturalness and structural heterogeneity. The stream, with preserved riparian 

vegetation and greater connectivity, exhibited higher ecological integrity; the dam showed 

intermediate diversity; and the fishpond, under intensive management and low connectivity, 

exhibited a simplified community. These findings confirm ichthyofauna as an effective 

monitoring and conservation tool, supporting sustainable practices in teaching and research.  

  

Keywords: Diversity; Ecological monitoring; Aquatic environments; Amazon; Limnology.  

  

Introdução  

    A bacia amazônica é considerada a maior bacia hidrográfica do mundo, abrangendo 

aproximadamente 7 milhões de km², com a maior parte de sua extensão localizada no Brasil 

(Goulding et al., 2003; Junk et al., 2011). Este vasto sistema fluvial exerce papel fundamental 

na regulação do clima, no ciclo hidrológico e no suporte à biodiversidade, além de fornecer 

serviços ecossistêmicos essenciais para populações humanas e comunidades tradicionais 

(Castello et al., 2013). Os ambientes aquáticos da bacia, como rios, igarapés, lagos, várzeas e 

áreas alagáveis, sustentam uma impressionante variedade de habitats que favorecem a riqueza 

biológica da região (Junk, Bayley; Sparks, 1989; Goulding et al., 2019; Junk et al., 2011; 

Arantes et al., 2018).  

     A ictiofauna amazônica é reconhecida como a mais diversa do planeta em ambientes de água 

doce, abrigando mais de 2.500 espécies conhecidas de peixes, número que continua crescendo 

com a descrição de novas espécies (Albert; Reis, 2011; Reis et al., 2016). A ictiofauna, 

entendida como o conjunto de espécies de peixes que habitam um determinado ecossistema 

aquático, é amplamente reconhecida como um dos principais bioindicadores da qualidade 

ambiental e da integridade ecológica de corpos d’água (Santos et al., 2006; Pinheiro et al., 

2016). A composição dessas comunidades reflete diretamente a interação entre fatores bióticos 

e abióticos, como disponibilidade de habitat, qualidade da água, conectividade entre ambientes 

e intensidade de impactos antrópicos (Santos et al., 2006; Pinheiro et al., 2016).  

     Essa diversidade não é homogênea; ela varia de acordo com a heterogeneidade dos habitats 

aquáticos, que diferem em profundidade, correnteza, composição do substrato, conectividade e 
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variações sazonais (Junk et al., 2006; Arantes et al., 2019). A complexidade estrutural desses 

ecossistemas oferece uma variedade de nichos ecológicos, permitindo a coexistência de 

múltiplas espécies e moldando as comunidades de peixes ao longo do espaço e do tempo  

(Lowe-McConnell, 1987).  

Entretanto, as crescentes intervenções humanas, como o desmatamento, a construção de 

hidrelétricas, represas, açudes e, mais recentemente, a expansão da piscicultura, têm provocado 

alterações significativas nos ecossistemas aquáticos amazônicos (Pelicice et al., 2017; Freitas 

et al., 2022). A criação de ambientes artificiais em fazendas aquícolas modifica as condições 

naturais da água — como temperatura, oxigenação e estrutura do habitat —, afetando 

diretamente a composição e a diversidade da ictiofauna local (Silva et al., 2020). Tais 

transformações podem favorecer espécies generalistas ou exóticas em detrimento de espécies 

nativas sensíveis, comprometendo a integridade ecológica desses sistemas (Tundisi; Tundisi, 

2008). Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a estrutura da ictiofauna 

em diferentes ecossistemas aquáticos, incluindo ambientes seminaturais e viveiros de 

piscicultura, em uma fazenda escola localizada na Amazônia Oriental. 

Metodologia  

   

Área de estudo   

       O presente estudo foi conduzido na Fazenda Escola de Castanhal (FEC), nos dias 10 de 

junho de 2025, pertencente à Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), localizada no 

município de Castanhal, no estado do Pará, Brasil. A FEC/UFRA está situada na Região 

Nordeste Paraense, a aproximadamente 68 km da capital Belém, com coordenadas geográficas 

de 1°17’ S de latitude e 47°55’ W de longitude, e altitude média de 45 metros acima do nível 

do mar.  

        O clima predominante na região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Am 

– tropical monçônico, caracterizado por alta umidade relativa do ar (em torno de 85%), 

temperaturas médias anuais elevadas (entre 25 °C e 27 °C) e regime pluviométrico com média 

anual superior a 2.000 mm, concentrando-se principalmente entre dezembro e maio. O período 

seco, relativamente curto, ocorre entre julho e novembro, período no qual foi realizado o estudo, 

a fim de permitir melhor análise comparativa entre os ecossistemas (Köppen, 1936; Alvares et 

al., 2013).  

       A FEC/UFRA reúne ambientes aquáticos com diferentes tipos e níveis de intervenção, 

como a represa artificial, o viveiro escavado e o riacho, cada um com características próprias 

de hidrodinâmica, estrutura e conectividade, o que possibilita avaliar a resposta da ictiofauna a 

diferentes níveis de manejo e conservação. Apesar de estarem interligados e compartilharem a 

mesma drenagem e origem hídrica, as diferenças estruturais e funcionais entre os corpos d’água 

resultaram na formação de três ambientes distintos: represa, viveiro de piscicultura e riacho. 

Assim, tornou-se possível comparar sistemas seminaturais e artificiais dentro de um mesmo 

contexto hidrográfico.  
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Figura 1 – Pontos de amostragem da ictiofauna na Fazenda Escola de Castanhal 

(FEC/UFRA), mostrando a localização da represa (1), do viveiro de piscicultura (2) e do 

riacho (3).  

 

Fonte: Autores, 2025.  

  

A represa é um ecossistema lêntico artificial, com área aproximada de 1,2 hectares e 

profundidade média de 2,5 metros. Foi construída com o objetivo de abastecimento hídrico das 

atividades agropecuárias da fazenda e é também utilizada como ambiente de pesquisa em 

limnologia, piscicultura e ecologia aquática. A represa apresenta coloração das águas variando 

entre o verde-escuro e marrom, com transparência moderada (visibilidade entre 30 e 60 cm) e 

presença de macrófitas aquáticas em suas margens. A estrutura da represa permite a formação 

de zonas de diferentes profundidades e condições de oxigenação, favorecendo a ocorrência de 

uma ictiofauna diversa, composta tanto por espécies nativas como por indivíduos introduzidos 

oriundos de práticas de cultivo extensivo. A vegetação ciliar é composta principalmente por 

espécies arbustivas e gramíneas, desempenhando papel fundamental na proteção contra 

processos erosivos e no fornecimento de matéria orgânica ao sistema.  

  

Os viveiros são tanques escavados de uso controlado, com dimensões variadas, sendo 

os mais utilizados aqueles com cerca de 20 x 40 metros e profundidade média de 1,5 metros. 
Esses ambientes são abastecidos com água proveniente da represa por meio de um sistema de 
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canais e comportas, e são utilizados para fins de cultivo experimental de espécies nativas e 
exóticas, como o tambaqui (Colossoma macropomum), pirapitinga (Piaractus brachypomus), 
tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus), entre outras. Os viveiros representam ambientes 
lênticos artificiais de manejo intensivo ou semi-intensivo, caracterizados por alterações 

controladas nas condições físico-químicas da água, como oxigenação, pH, temperatura e 
disponibilidade de nutrientes, influenciando diretamente a composição e a densidade da 
ictiofauna.  

  

E o riacho, localizado dentro da área da fazenda, é um ecossistema lótico natural de 

pequeno porte, com largura média entre 1,5 e 3 metros. Esse curso d’água pertence à microbacia 

do rio Marapanim e apresenta fluxo permanente, com regime hidrológico fortemente 

influenciado pelas estações chuvosa e seca. A vegetação ripária é relativamente preservada, 

composta por espécies nativas que garantem sombreamento parcial e estabilidade das margens.  

  

Procedimentos de amostragem   

  

A amostragem dos peixes foi realizada utilizando três peneiras de mão de 60 x 80 cm e 

malha de 2 mm entre nós opostos. A coleta com peneira de mão é um método ativo que permite 

acessar a maioria dos micro-hábitat disponíveis nos ecossistemas aquáticos, sendo considerado 

um método que possibilita uma boa representatividade da ictiofauna de um determinado 

ambiente (SANTOS et al., 2006). O esforço de coleta foi de 300 peneiradas realizadas 

principalmente na margem dos diferentes ambientes amostrados. Os peixes coletados foram 

fotografados, para posterior identificação e mensuração da abundância de cada espécie. Após a 

coleta, os peixes foram devolvidos ao ambiente onde foram coletados.  

  

Os dados obtidos, foram organizados em pastas no drive de acordo com o ponto de 

referência (represa, viveiro e riacho), após uma identificação prévia das espécies, foram feitas 

pesquisas no Eschmeyer's Catalog of Fishes para identificar a família e ordem de cada espécie 

e assim contabilizando a abundância de cada espécie por ambiente amostral. Para avaliar a 

estrutura da comunidade, foram calculados índices ecológicos de riqueza e diversidade, como 

Shannon-Wiener (H’), Simpson (D) e Pielou (J), do quais são amplamente utilizados em estudos 

de diversidade de comunidades de peixes (LOWE-McCONNELL, 1999).  

  

  

Resultados e discussões    

  

Foram registradas 22 espécies de peixes, distribuídas em 13 famílias e 7 ordens, (Figura 

2), nos três ambientes amostrados (represa, viveiro e riacho) da Fazenda de piscicultura. A 

riqueza de espécies variou entre os ambientes, sendo maior no riacho, seguido da represa e, por 

último, dos viveiros. Esse padrão reflete a diferença entre ambientes naturais e artificiais, já que 

ecossistemas lóticos preservados geralmente apresentam maior diversidade devido à 

heterogeneidade de micro-habitats e maior conectividade (LOWE-McCONNELL, 1999).  

  

Figura 2 – Quantidade de indivíduos por ordem, família e espécie por ambiente 

amostrado na fazenda de piscicultura.  
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Fonte: Autores, 2025.  

  

  

A represa apresentou uma composição intermediária, abrigando tanto espécies 

introduzidas pelas práticas de manejo quanto espécies nativas de pequeno porte oriundas do 

riacho, apresentando uma diversidade intermediária, com sete espécies distribuídas em três 

ordens e cinco famílias, (Figura 3), mostrando uma estrutura maior que a do viveiro, sugerindo 

assim uma maior heterogeneidade de habitats e relativa estabilidade ecológica.  

  

A diversidade neste ambiente foi favorecida pela presença de macrófitas aquáticas e pela 

variação de profundidade, que aumentam a complexidade estrutural do habitat, aspectos 

ressaltados por Junk et al. (2006) como determinantes para a manutenção da biodiversidade 

aquática.  

  

Os grupos predominantes foram Characiformes e Cichliformes, ambas com 40% das 

espécies, ordens compostas por espécies versáteis e adaptáveis a ambientes sob influência 

antrópica. A composição sugere que a represa, mesmo simplificada, ainda sustenta diversidade 

moderada, funcionando como um refúgio parcial para a ictiofauna.  

  

Figura 3– Ordem, família e riqueza  das espécies registradas na represa.  
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Fonte: Autores, 2025.  

  

Nos viveiros para piscicultura, apresentou-se uma composição menos diversa entre os 

ambientes amostrados, com apenas quatro espécies distribuídas em três ordens e três família, 

(Figura 4), caracterizando uma ictiofauna simplificada e de baixa diversidade ecológica. Esse 

resultado já era esperado, considerando que esses viveiros representam ecossistemas artificiais, 

submetidos a intenso manejo e baixa heterogeneidade estrutural.  

  

Observou-se a predominância de Cichlidae e Characiformes, famílias reconhecidas por 

sua elevada plasticidade adaptativa e capacidade de colonizar ambientes sujeitos a maior 

manejo e baixa conectividade. A baixa complexidade estrutural, somada à limitação de 

microhabitats e recursos alimentares, favorece espécies generalistas, como Hemigrammus sp., 

que dominou as coletas. Esse padrão reflete a artificialização do ambiente, em que predominam 

espécies resistentes e oportunistas, enquanto grupos mais especializados são ausentes.  

  

Esse padrão já foi descrito por Silva et al. (2020), que ressalta que a piscicultura tende a reduzir 

a variabilidade ecológica, favorecendo espécies generalistas e/ou exóticas.  

  

  

Figura 4 – Ordem, família e riqueza  das espécies registradas no viveiro de piscicultura.  
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Fonte: Autores, 2025.  

  

O riacho foi o ambiente que mais apresentou uma composição diversa entre os 

ambientes amostrados, com oito espécies pertencentes a cinco ordens e cinco famílias, (Figura 

5) incluindo grupos ecologicamente mais exigentes, como Gymnotiformes, Siluriformes e 

Curimatiformes, ausentes nos ambientes artificializados. Esse resultado está associado à sua 

condição de ambiente lótico natural, que mantém maior conectividade ecológica, complexidade 

estrutural e estabilidade ambiental em comparação aos sistemas artificiais.  

  

A presença de vegetação ripária preservada, somada à heterogeneidade estrutural e boa 

conectividade hídrica, favoreceu uma comunidade mais equilibrada e complexa. A 

predominância de Characiformes, comum em ecossistemas neotropicais, reforça sua 

importância para a manutenção da biodiversidade. Além disso, famílias como Loricariidae e 

Serrasalmidae ocorreram exclusivamente nesse ambiente, indicando alta qualidade ambiental e 

condições adequadas para espécies sensíveis.  

  

 Portanto essa complexidade ambiental aumenta a disponibilidade de nichos e favorece 

a coexistência de espécies ( JUNK et al., 2006).  

  

  

  

Figura 5 – Ordem, família e riqueza  das espécies registradas no riacho.  
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Fonte: Autores, 2025.  

  

           Os índices ecológicos evidenciaram diferenças marcantes entre os três ambientes 

analisados (Figura 6). O riacho apresentou os maiores valores de diversidade de 

ShannonWiener (H’ = 2,08), indicando elevada heterogeneidade de espécies, aliado ao maior 

índice de equabilidade de Pielou (J = 1,00), o que demonstra distribuição relativamente 

equilibrada da abundância entre as espécies registradas. O índice de Simpson (D = 0,88) reforça 

a baixa dominância, com ausência de espécies altamente predominantes.  

           Na represa, os valores foram intermediários (H’ = 2,30; J = 1,00; D = 0,90), refletindo a 

coexistência de espécies nativas e cultivadas, com predominância moderada de Characiformes 
e Cichliformes. Esse padrão confirma o papel da represa como ambiente seminatural, capaz de 
sustentar diversidade razoável, mas ainda limitada em comparação ao ambiente lótico.  

         Os viveiros apresentaram os menores valores de diversidade (H’ = 1,39; J = 1,00; D = 

0,75), com forte dominância de poucas espécies, principalmente aquelas cultivadas, como 

Colossoma macropomum, Piaractus brachypomus e Oreochromis niloticus. Esse resultado 

reforça a ideia de que sistemas artificiais de manejo intensivo reduzem a complexidade 

ecológica, favorecendo espécies generalistas e/ou introduzidas em detrimento da ictiofauna 

nativa (SILVA et al., 2020).  

  

  

Figura 6 - Valores dos índices ecológicos da ictiofauna nos três ambientes da 

Fazenda de piscicultura.  
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                                                         Fonte: Autores, 2025.  

  

  

De forma geral, os resultados confirmam a hipótese de que ambientes naturais (riacho) 

apresentam maior diversidade e equitatividade, enquanto ecossistemas artificiais (viveiros) 

sofrem redução significativa desses parâmetros. A represa, por sua vez, ocupa posição 

intermediária, atuando como zona de transição entre o manejo intensivo e a preservação parcial 

da ictiofauna.  

  

  

Conclusão  

  
A avaliação da ictiofauna na Fazenda Escola de Castanhal mostrou que diversidade e 

composição das comunidades de peixes estão ligadas ao grau de naturalidade a partir da 

observação e das modificações antrópicas feitas em cada  um dos ambientes e à complexidade 

dos ecossistemas. O igarapé natural apresentou maior riqueza específica, diversidade 

taxonômica e presença de ordens e famílias exigentes, sendo o ambiente de maior integridade 

ecológica.  

  

Em contraste, a represa e, especialmente, o tanque escavado mostraram redução 

significativa na diversidade da ictiofauna, refletindo a simplificação ambiental e o isolamento. 

Esses resultados confirmam o papel da ictiofauna como bioindicadora da qualidade ambiental, 

destacando a importância do monitoramento e da conservação dos habitats naturais.  

  

Recomenda-se incluir o igarapé natural em estratégias de conservação e educação 

ambiental, visando preservar a biodiversidade aquática regional e promover práticas 
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sustentáveis no uso dos recursos hídricos. A valorização desses ambientes é essencial para 

garantir a resiliência ecológica em áreas amazônicas sob pressão antrópica.  
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